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Dez annos terás apenas 
São dez rosas n’um rosal;
Todas dez abotoadas, 
Num myaterio virginal 1

Teus olhos são cor das tranças, 
Imitam da noite o vé» ;

XVII Anno

Eu juro pelos teus olhos, 
E a minhq jura não mente! 
Nunca vi anjo tão bello; 
Como tu, lyrio innoconte !

FOLHA DE VILLA VERDE
PUBLICAÇÃO SEMANAL

Se os homens te não’ compr’endem, 
Irmã dos anjos, que importa ? 
A tua existeneia ó vida,
A vida -:”eHes .é morta. . ,

Elles são vermes que arastam
Os dias á sepultura ;f 
Tu, és ave que remontas,| 
E vaes perder-te n'altura I

A.ssx<;r»i<».xu»As 
PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.
Toda a correspondência deve ser dirigida á redacção 

da .Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE.

Editor : JOSÉ JOAQUIM PEREIRA , 

Àdtymislindor I' ■ 
Bernardo Antonio de Sá Pereira

ve ser obriga torio, que penalidai 
des devem ser impostas aos que 
não mandarem ensinar as crean-t 
ças ?

III — Desde que edade o até que 
edade dos menores, os represen
tantes legues d’estes devem ser 
obrigados a dar ás creanças 'a 
instrucção elementar?

Liberdade de ensino

Tem um lume mais sereno, 
Do que as estrellas do céu!

Eu quizera comparar-te...
Mas é inútil o intento ;
Não tem os anjos rivaes. 
Nem mesróo no pensamento !

l’eu nome tem maia doçura,
Do que um ai do coração, 
Arrojado na ventura 
Dos transportes da-paixão !

Inda não roçou teus lábios, 
Do viver o amargo fel; 
Inda és pura como a estatua, 
Que vaé lavrando o cinzel !

Despontas como a violeta, 
Entre as sombras acoitada! 
Foge do sol que desbota 
Sempre a flor mais delicada !

Inda não rasgaste as azas, 
Nos espinhos da existeneia ! 
Adejas dos céus á terra, 
Nos vôos da innocericia!

Elles eào a luz que morre, 
Tu, alvor d'um claro dia ! 
Elles as cordas de bronze, 
Tu a divina harmonia !

A partida súbita do sr. Sove- 
ral para Londres fez suspeitar que 
alguma questão urgente ha a tra- 
ctar entre o nosso governo e a 
Grã-Bretanha. Os jornaes desaf- 
fectos ao gabinete acham commo- 
do o expediente de dar a certos 
boatos fóros de factos positivos, 
e, d’ahi concluem, nem mais nem 
menos, que a Inglaterra, no in
tuito de facilitar a coinmunica- 
ção entre o mar e o Transwaal, 
tracta dc negociar com o nosso 
governo a aequisição da colonia 
de Lourenço Marques.

Não nos repugna acreditar que 
Grã-Bretanha pretenda entabu

lar e realisar negociações n’esse 
sentido, não obstante terem sur
gido ullimamente algumas diffi- 
culdades para a realisação plçna 
da paz na Afriea do Sul; o por
to de Lourenço Marques, um dos 
mais importantes da Afriea, fa
cilita communicação rapida com 
Pretória, Pietersburg c Leysdorp, 
importante região mineira no 
Transwaal; mas não é para ce
dermos por nenhum preço ao go
verno de Londres a nossa me
lhor possessão da Afriea Austral 
que nos convém a alliança ingle- 
za. Este ou outro gabinete que 
annnisse a uma tal proposta, ou 
ella venha de Londres ou de 
Berlim, cahiria coberto de mal
dições. Não acreditamos, porisso.

Não ignoramos, é verdade, que 
alguns alvitres leem apparecido 
em sentido da alienação das co
lónias, com o fundamento dc que 
as não podemos conservar, e que, 
com o producto da venda podia- 
mos solver toda a divida publica, 
ficando o lhesouro a regurgitar.

,Muito obrigados, srs. a I vil ris- 
tas !

Dizer-se que não podemos con
servar as colonias é passar aos 
governos o diploma de incapazes, 
é dizer que somos em tudo um 
povo decadente, que não ha es
tadistas em nenhum dos partidos 
militantes que tenham aptidão e 
patriotismo, que sejam capazes de 
iniciar uma era nova na admi
nistração publica. Isso... nega
mos !

Se o argumento dos alvitreiros 
colhe, vendidas as colonias, por 
que as não podemos conservar (se 
dissessem que as não sabemos 
administrar...), porque dão maior 
despeza que receita (pouca, e isso 
pela incúria que tem havido), 
lambem nós diremos que se ven
da Portugal aos Rothschild, por
que a despeza publica é ha mui
to superior á receita; e os que

(1) Foi assim que um rei da Suécia, 
i ao 

i que é hoje; a nação-modelo na insírucçâo 
1 primaria. O estimulo, alias moralíssimo, do 

casamento, ainda seria mais imperioso nas 
1 mulheres, do que nos homens a reducção 
; do serviço militar.
! (2) Também d'esle meio se serviu Gar-
l lo? XI na Suécia, onde nâo ha hoje anal

phabetos .

tivessem mais amor ao dinheiro I 
do que á Patria que fossem go- 
sar h sua quota parte para o en
cantador clima... da Sibéria*

Ninguém menos auclorisado que 
nós em questões polilico-financei- 
ras, bem conhecemos; mas em 
patriotismo escolhemos logar na i 
vanguarda. Das nossas colonias 
não se deve ceder um palmo.

E não venham cá dizer-nos que. 
se a Hespanha as tivesse vendido 
em tempo, Cuba e as Filippinas, 
não passaria pela vergonha, mas 
ficava com o dinheiro; e assim 
que passou pela vergonha, per- 
dendo-as. e ficou som colonias, 
sem dinheiro e sem esquadra.

Nem vergonha nem baixeza foi 
para a Hespanha. Luctou, foi ven
cida e espoliada do seu vastíssi
mo património colonial, mas. abs- 
trahindo das machinaçôes da ma- 
çnneria, luctou com honra, reun 
deu-se perante a força bruta.

Deshonra-se o prodigo que ven
de o património de seus maiores 
para desbaratar em folias; mas 
o fidalgo a quem arrebatam os 
seus íhesouros, se suecumbé em 
lucta desigual, soffre vexame, mas 
não vergonha.

E'. pois, qtiasi por exeepçã >, 
um dos casos — o da venda das 
colonias de Lourenço Marques — 
em que nos apraz ser optimislas; 
e lambem porque nos inclinamos 
a attribuir siifficientemento serie
dade ás palavras do «Times»; que 
diz que a nomeação de Sir Mar
tin Gosselin para ministro junto 
do governo portuguez tem por 
fim aproveitar a cooppração ami
gável de Portugal, cujas possest 
sões sul-africanas acompanharão 
d ora avante as inglezas n’uma 
linha dc fronteiras consideravel
mente prolongada.

E se não bastassem as decla
rações do «Times», como acredi
tar na venda de qualquer colo
nia pfricana qup nâo seja anelo- 
risada pelo poder legislativo?

Não levem Ião longe o pessi
mismo.

' Judiciaés cada linha 40 reis, outros nnnuncios 40 réis, com- 
municados e reclames 60 réis.

Anquncios por anno são por preços çonvencionaes. A 
cada apnçngio aecresce 10 réis de sello por publicação.

IV — Aos indivíduos qn« pos
suírem a insírucçâo elementar de
vem ser dadas, por esse facto, 
vantagens especiaes em relação aos 
ánálphabelos ?

V — A reducção do tempo de 
serviço effectivó no exercito de
verá ser uma dessas vantagens?

VI — Deve ser prqhibido o ca
samento a todo o indivíduo que 
não souber lêr nem escrever, — 
ou só ás mulheres, preparando, 
d’esta fórma, a futura malernisa- 
ção do ensino elementaç? (I)

VII — O Estado deve- conOeder 
vantagens em matéria de impos
tos aos paes que assim o reque
rerem e juntai em ao rcejuerimen- 
to o certificado dç instruèção ele
mentar de algum filho?

VIII — De que disciplinas deve 
constar a insírucçâo elementar?

IX — As camaras municipaes de
vei iam empregar meios especfáés 
para estimular nos seus muníci
pes o gosto e o descdvófvimentd 
da insírucçâo popular?

X—Aos particulares que 'Vo
luntariamente ensinassem a lêr 
uma creança, e, bem ássiin, aos 
que de alguma fórma relevante 
concorressem para o desenvolvi
mento da insírucçâo popular, de
veria ser dado pelo município al
gum testemunho de gratidão éol- 
lectiva?

XI —Sendo um preceito de mo
ral christã—ensinar os ignorantes — 
e visto que uma grande parte- das 
escolas primarias do paiz são ho
je regidas por ecdesiasticris, que 
são professores offictáé^ dessas 
escolas, deverá commettér-sp aos 
parochos o ensinai em a lêí as 
creanças da sua parochia, se os 
representantes das mesmas crean
ças assim o quizerem o não hou
ver na parochia escola official em 
effectivó exercício? (2)

XII — As vantagens concedidas 
aos não analphabetos e a setts 
paes poderiam ser compensadas 
de alguma fórma,—e não pode-

I ria ser uma das formas de corn- 
i-----------dessa obri- I

mais deixar-lhes i Carlos XI, conseguiu elevar esta nação 
Fnteira liberdade de proceder, es
tabelecendo-se na lei, apenas van
tagens especiaes para os 
duos não analphabetos?

Ensino obrigatorio

|| — Se o ensino elementar de-

Questiônario que a 
c illustre Associação dos Jorna
listas de Lisboa faz a todos os 
cidadãos pôrtuguezes para depois 
solicitar dos poderes públicos a 
promulgação de leis em harmonia 
com o sentir geral da nação so
bre este assumpto. Pedimos aos 
nossos leitores as suas respostas 
até ao fim do correute tnez, podendo- 
nos ser enviadas por qualquer fór
ma e com simples referencia

- ■ numeros do questionário:

0 ensino elementar deve ser livre on 
obrigatorio?

I - O estado deve iinpôr 
paes, tutores ou pessoas encarre
gadas da educação das creanças, 
a obrigação do ensino elementar i 
(festas; ou, em vez <’ 
gação, conviria
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Os festejos de Sauto Antouio

Clérigos 8 e 10—Porto-.
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Este poderoso depurativo de sangue, 
composto apenas de vegctaes inoffensivos, 
não contém mercúrio como por mais d’uma 
vez temos provado com a publicação da 
analyse feita em Coimbra por dois profes
sores da Universidade.

Preço de cada frasco, 1&000 réis.
Para fóra de Lisboa não se remettem en- 

commendas inferiores a dois frascos, sendo 
o porte do correio de dois até seis frascos 
de 200 réis.

Deposito geral, pharmacia Ultramarina, 
ruz de S. Paulo, 99 e 101— Lisboa. (10

barafunda 
janientar.

des, camaras 
gociantes se 
mente com o 
dos productos agrícolas.

Com os ex.“*' Viscondes da Torre, 
que como dissemos teem estado no 
solar da Torre de Soutello, estão ali 
o sr. conselheiro Reimão, distincto par
lamentar, e ex.“* esposa.

S. ex.*‘ estiveram ante-hontem n’es- 
ta villa assistindo aos festejos a Santo 
Antonio.

Vem como sempre interessantíssimo o uí. 
imo numero d este excellenle senínhario 
.Ilustrado de propaganda agrícola e vulga- 
nsação de conhecimentos úteis, proliciente- 
meme dirigido pelo nosso brilhante collega 
J.ulio Gama.

Toda a correspondência postal devo ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Can 
bm, 1216 —Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaiiiras lambem podem 
ser pessoálmenlo effecluadas na Agência 
Central da «Gazeta das Aldeids», ruã dos

Estiveram aqui com o mesmo fim os 
seguintes srs. Alfredo Soares Russel e 
exm.* esposa, de Braga; dr. Eduardo 
Carvalho, juiz d'Amares; Francisco Cruz 
e gentilíssimas filhas; Augusto Septil- 
veda e exm.a esposa, D. Carmo Feio 
de Sepulveda (Taquella localidade; So- 
raphim Antunes Guimarães, de Braga; 
Antonio Lopes, do Porto; dr. Ayres de 
Lobão Macedo Chaves, de Braga; D. 
Maria Teixeira e filhas, de Amares; 
Emiliano Azarara, das Taipas; Carlos 
Teixeira, Alberto Teixeira e exm.° es
posa, D. Rachel Teixeira, de Amares; 
dr. Pinheiro Ferro, delegado, da mesma 
comarca e exm.a família; Joaquim Gui
marães, das Taipas! Antonio Chaves, 
Antonio de Vilhena e Alberto Mattos, 
de Braga.
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O arraial foi todo quanto po
dia ser de animado e a villa of- j 
fetecia um aspecto deslumbrante ; i

Guerreiro e Monge
Esgotada clmpletamenle a edicção do 

Guerreiro e Monge, o já hoje celebre ro
mance historico de Antonio do Campos Jú
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
da India, a empreza do nosso collega - 
«Século», vem.de encetar uma nova edic
ção -que — estamos d’isso bem seguros__
brevemente se esgotará também. A edicção 
é feita nas melhores condições o a sua ac- 
quisição aciliftada o mais possível.

— Ruth — ■

Do sr. Arnaldo Soares, proprietário de 
«Centro de Publicações» recebemos o ro 
mance Rulh, 2.» n.° da Biblotheca Amena- 
iniciada com o Amor d’Outono que tão li- 
sonjeiro acolhimento obteve do publico por-

A traducção, confiada ao sr. Annibal 
1 assos, o traduclor do Amor d’Oulomno, é 
esraerodissima. não se resenliudo nada da 
forma afrancesadg. que iníelizuente preju- 
dica verdadeiras obras primas. J

E notoria a vantagem que representa 
para o ptifíífctf' qqeP Tff,“um ' ■
lhe fornecé mebsalmente.

O sr. ministro das obras publi
cas mandou expedir pela direcção 
geral de agricultura as ordens ne
cessárias. para que os governado
res civis observem o disposto na 
circular de Junho de 1900. que 
determina que nos districlos, onde 
haja falta do milho, as auctorida- 

municipaes ou ne- 
entendam directa- 

Mercado Central 
ao qual 

compete, por intermédio dos seus 
correctores, promover a realisa- 
ção das transaeções necessárias 
para o fornecimento do mesmo 
cereal.

Preço dos cereacs

No mercado que se realisou hontem 
n’esta villa, venderam os cereaes 'pelos 
preços seguintes

(3) Assim foram arborisados os diver
sos cantões da Suissa, onde o indivíduo é 
obrigado a plantar uma arvore quando se 
casa, e outra por cada filho que lhe nasce.

Egreja de Goães

Para dar principio á recons- 
trucção da fachada da egreja de 
Goães, promoveu o nosso parti
cular amigo e muito zeloso pa- 
rocho d'aquella freguezia uma 
carretada de pedra do monte do 
Busto, no dia 11 do corrente, 
composta de 59 carros.

Chegou a ser imponente aquel- 
le extenso comboio e captivantes 
as maneiras delicadas porque o 
o muito zeloso parocho conduzia 
os freguezes na arrumação da pe
dra, na boa ordem sempre man
tida no transito, e a felicidade de 
se não notar no ineio d’aquella 

uniço, incidente, a

Milho branco. 
Dito amarello. 
Centeio.,,; f,, 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas ' '. í 
Azeite, almude 
Ovos, 9 por 

------------- --------------------------------

Os jornaes de Lisboa e o de
purativo Dias Amado

As doenças do utero e snas consequências
Cura radical da syphilis em todas as ma

nifestações, rheumatismo, erupção de pel- 
le, feridas, estomago, escrophulas, ne
vralgias, olhos, etc,, etc.

José Mendes, empregado no matadouro 
municipal, residente na rua do Sacramen
to, n • 143, loja.

Apresentandò-nos ainda as cicatrizes que 
lhe deixaram nas pernas, costas e braços, 
as feridas que lhe sobrevieram de um can
cro duro, por ellas reconhecemos que de
veriam ter sído horrorosas, pois algumas 
d'ellas mediam uma circumferencia de dez 
cenlimelros.

Mas como se este soffrimento não fosse 
bastante, especialmente do noite, que a 
roupa se lhe pegava ao corpo, levando 
horas em gemidos, a boccn tinha-a tam
bém em horrível estado, e o càbello caiu- 
lhe em grande quantidade.

Assim andou muito tempo, ora com um 
medicamento; ora com ontro, até que se 
resolveu a ir para o hospital, de onde saiu 
um mez depois, cora bem poucas melhoras.

Desde ha muito lhe haviam recommen- 
dado o depurativo Dias Amado, mas 
mais pelas suas más circumstancias a que 
o levaram não só muitas despezas com os, 
tratamentos como também a perda de mui
tas semanas sem trabalho, não fez uso 
d'elle mais cedo, o que deveras lamenta, 
porque se a elle tivessé recorrido ter-se-ia 
restabelecido sem as grandes penitencias 
por que passou; que ao terminar o decH 
rao sexto frasco, se encontrava inteiramen- 
te restabelecido, que por tal razão, todos 
os elogios as milagroso depurativo são 
poucos para o elevar ao grau a que tem 
jus, terminando por nos pedir para tor
narmos bem publica a suã infinita grati
dão para com os srs. Dias Amado, aos 
quaes deve a sua vida, desde ha tempo 
conderanada.

Sonho e Mysterio ri.

E’ o titulo de um formoso livro de ver
sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever um [i>e- 
ta de valor no principiante de hoje

Agradecemos o exemplar que nós fo 
offçj eeiflp,. a gginohwi »

O Marquez de Poinbal
Tendo, completado a segunda-' ,ed(cçt)o, de 

Guerreiro e Moi.ge. o brilhante romance 
de Antonio de Campos Júnior a que aqui 
nos lemos largamenté referido, a empreza 
do nosso collega «O Século» principia a 
distribuir os'faáciéulos da segtlhda èdicção 
do Marquez de Pombal,owteó <romancé; his
térico do mesmo festejado escriplor..’ ■ m

Já por «ocasião da. primeira edicção <Ees- 
le romance tivemos occasiãô de.applaudir 
com sincero entbusiasmo o trabalho ,dp. 
grande escriplor que tanto leiji illustrado 
a littçratura portugueza com'os seus livros 
de vulgarisacão;'Hisíopiça',-;.íffçbem Jçlínè*^* 
dos o coniprelièhdidos qWstroa ufc ícmpó 
rotoaòifés1 'qué’’ dèleifàinP.e dó^jlêbdios/ qud 
nfelràerffí ’ "P BOíWàtíb «ui msumKJ

A nova edicção dò Marqtiéz de "ombál, 
devo ler logar em lóda a bibliotheea esco
lhida. . ; i Ofn í; u . ,

exercito e 27 p. 
O

Total 2:727 recenseados — 704 para 
>ara a armada.

emprega que 
por 200' réis, 

primorosos volumes de cerca de tresenlas 
paginas. i.l> •

Agradecemos a remessa.

Romances Escolhidos

Recebemos d’esta bibliotheea, umas das 
mais acreditadas que existem em Lisboa e 
que luo bons serviços tem prestado, o ro
mance «Fogo e Gelo», da condessa Dash 
em dois volumes, obra empolgante, repas
sada de commoção, d'espirito e todo elle 
obedecendo â um cunhir e inspiração dé 
verdadeiro artista.

Recommendamos com o maior empenho 
a .collecção dos «Romances Escolhidos» 
qne tem a sna séde na rua da Barroca’ 

apresenta tio mercado ' livros 
j ax.320.,Pag|uas pelo modico preço 
de 100 réis, presidindo Sempre a maxima 
escolha n essas obras d’ihleresse e que le
vam a passar-se umas horas delicíosamen- 
to empregadas;

Gazeta das Aldeias

Com o maior lusimento c ex
traordinária concorrência, como 
antevíramos, realísacam-se ante- 
hontem n'esta villa os festejos em 
honra do milagroso Tliaumaturgo, 
que diga-se de passagem, foram 
as melhores a que aqui temos 
assistido, sendo porisso digna de 
geraes e calorosos applatisos a 
cominissão promotora das festas.

O programma foi rigorosa mente 
cumprido e a concorrência de fo
rasteiros excedeu a espectativa.

No vasto campo da Feira a ag- 
glomeração de povo era tal que 
só com muito custo se podia tran
sitar. continuando assim até alta 
noite.

A festa dentro da capella do 
Santo correu admiravelmente e ti
vemos occasião de mais uma vez 
admirar o verbo eloquente do nos
so sympathico amigo padre Ro
drigues Peixoto, digno parocho de 
Paçô, qne produziu um notabilís
simo sermão.

O torneio do Club de Caçado
res foi, porém, a nota saliente 
das festas.

Na carreira de tiro d aquella flo
rescente associação, erguiam-se ex
tensas bancadas que se atulharam 
de curiosos e aficionados da arte 
venatoria para admirarem os dis- 
tinctos atiradores villaverdenses.

E na verdade não perderam o 
seu tempo, pois que o resultado 
do torneio veio mais uma vez af- 
firmar os créditos de que gosam 
os nossos atiradores.

No local tocavam, allernadamen- I 
te, duas bandas de musica e viam- cito^ 23. 
se muitas senhoras ostentando gar
ridas toiletles.

D’esla diversão falia remos 
nosso numero seguinte.

O contingente para o exercito 
armada foi assim distribuído 

pelos concelhos d este districto de 
recrutamento e reserva n.°8:

Amares — 117 recenseados. Para 
exercito, 46; para a armada, 2:

Braga — 865 — Para o exercito 223; 
armada 9

Povoa de Lanhoso —■, 244 — Para o 
exercito, 63; armada 2.

Terras de Bouro—87 - Para o

Vieira — 162 — Pará ò1 exercito, 42; 
armada, 2.

Villa Nova de Famalicão—416—Pa* 
exercito, 107; armada, 4j

Villa Verde—403—Para o exercito, 
194; armada, 4.

Santo Thyrso—373—Para q exercjto, 
96; armada, 4.

Deu entrada no domingo pas
sado, á noute. no hospital de S- 
Marcos, em Braga o operário An
tonio Lopes, solteiro, de 19 an- 
nos d’edade, de Santa Maria de 
Prado, d’este concelho, que an
dando sobre um pinheiro aoj> ni
nhos, despenhou-so no solo, fra- 
cturando a perna esqnerda pela 
coxa.

JilJJ

pensação o plantio obrigatorio de . 
4 ou 6 arvores, por exemplo, em ; 
terreno publico e em I 
colhido pela Junta de Parochia ou 
pelo Município ? (3)

. pois que além da illuminaçâo em 
, . i : toda a extensão da estrada que 

logar es- i corta o Campo da Feira, qunsi 
....... u:" todos os moradores da villa jillu- 

ininaram os seus prédios, desta
cando-se alguns pelo bom gosto 
e disposição arlislica de balões 
venezianos e tigelinhas.

Tocaram durante a noite até á 
madrugada Ires bandas de mu
sica, de Concieiro, Amarense 
dos Bombeiros Voluntários de Vil
la Nova de Famalicão, que todas 
se apresentaram distinctamente, 
merecendo especial mensão esta 
ultima que nos deleitou até :ís 
3 horas da manhã com as for
mosas peças do seu reportaria, e 
que, na verdade, é uma das me
lhores phylarmonicas que temos 
ouvido.

Foi ovacionadtssima e com jus
tiça ; e assim terininarain as fes
tas a Santo Antonio, sendo co
roados do melhor exito os esfor
ços da commissão, a quem feli
citamos.

vem.de


POLUA DE yiLLA VERDE

respeç.liy.a

dão.

Éditos de 30 dias

Comarca de Villa 
Verde

Coiniirea de Villa ' 
ir.„„nc,x Verde

CONSULTORIO MEOICO 
0 clinico Gaspar Macedo, 
dá consultas diarias ãs 9 
horas da manhã no seu 
consultorio em Prado; e 
em Braga, no Oampo de 
SantAnna, n.° 55, 2.°, ás 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ãs 2 da tarde.

Analyses clinicas e mi
croscópicas de urinas, es- 
carrhos e productospatho- 
logicos m ■ t(2-£

seis' mezes, á conta 
la publiciiçã

se costumam fazer no 
dito tfibYrhàl tod^s as 
segundas,^ qíiiuljis-fçi- 
ras de cada semana,

(jcaflos, ^ás^^pnçiopa-, j 
das horas e ‘sendo se I 
fazem nqg jmme- 
diatos, nao o séhdò'. 
também no dito liãbu- 
nal ás mencionadas 10 
horak ' ,n"’’ *

Villa Verde, 12 d£' 
Junho de 1902.

Verifiquei 
i

O juiz de(Q/i?ilo> , .

I Í58J Jei^ii^^e Sequeira.

O escrivão,

em Gème
Maria da Conceição 

Pimentel vende as suas 
propriedades sitas na 
freguezia de Gème,

Quem pretender di
rija-se ao snr. Francis
co Galvão, da mesma 
freguezia, ou na cidade 
de Guimarães á pro
prietária. (1460

Verifiquei

O juiz de Direito, 

1-459) Teixeira de Sequeira.

O escrivão

António Ignacio Machado Bran-
«Arwi ,4.

na folha official, com
parecerem por si ou 
procurador baStàilfé, 
uo tribunal judiciai de 
esta mesma comarca, 
por dez horas, da ma
nhã,', a Hm de verem 
accuzar . as _ citações e 
assignar-se-lhes o pra
zo de ires audiências- 
para contestarem que
rendo a acção especial 
de successaò que cor
re seus termus por |p- 
penso a o inventario 
por obito de Máíroel 
José Barbosa, solteiro, 
maior, morador que foi 

guezia da Lage, com i na freguezia de Code- 
audiencia <.............. ' . '
rio Publico, ou deduzi- I pede pela i 
rem a opposiçâo que j Maria Hóza 
tiverem. : sui-juris, desta fregue-

As audiências ordi-1 r‘
na rias neste juízo de ( mo auzente e a entre-‘ 
direito de Villa Verde, i ga dos bens deste em j 
costumam fazer-se1 no ájministhiçãb no dito 
dito tribunal -: ás ipveflteFÍow.;seus.orerç-.>| 
horas da manhã, todas dimentos, ou reqtieirarp 
as segundas e quintas os que lhe convier sob 
feiras de cada semana,' pena de revelia.

p. cpherdeiro; Manoel zenle Jõflb AlWMar- 

llier Arma Pereira, re
sidente na. Villa de S. ' 
.W<lopa;l^ 
4Q doc.Espiríto.;l^anto, ■ 

. Estados Unidofc do Bra- i 
não7.Gentio 'dias1'santh f zil, 'pata todos:!òs let- 

mos dQ.jinp^mo Àftven- 
fario até final. xnoH ->i> 
. Vjjlíc ,Ye.rde,r13 de 
Junho de 1902.

4461 Verifiquei

n!1 pP,; Juiz ,fie, Direito,.„.

Teixeira de Sequeira.

0* escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

No inventar^, por 
obito de Rosa Maria 
Corrêa, que foi mora
dora na freguesia, de 
Cahanellas, d’esta co- 
mjrç.i,' correm éditoS 
de trinta dias, a citar 
o interessado, Antonio 
Pereira, da Silva^.sol
teiro, ausente em par
te incerta, para todos 
os termQs, até fimd, 
do mesmo inventario.

Villa Verde, 14 de 
nho de

Verifiquei, ' 
O juiz de direito;’' 

1462) Teíwira de 'Sequéira,
O éèfírWr’^?1’ 

Gaspar Augusto Telles.

MACHINA
Vende-se uma ma- 

china de imprimir car-

KFÍálUÍlulUÔ mente,.impedidos, e ' nai/as/
-_____ i sendo se fazem nos j direito

,' | |dips .■ immediatos rtão ó
Venda de irupHedades^jsehdbl tambemj mís

I sempre no mesmo tri- 
| bunal, ás dez horas da 
manhã. <

Villa Verde; 12 de 
Junho de 1.902.

Comarca de Villa 
Verde .■

Éditos dô 30 dias
3 TZ AZ A 4<1A'

Pelo juízo de direito 
desta dòmaFcã'dê Vil- 

zia ã successãq do mps- ■ la Verde,' no inventario 
' por õbito de Jo_ão'Ba* 

ptistà d’A ranjo, da fre
guezia d’Aboim. que 
corre pelo cartono do 
escrivão - abaixo • 'assi- 
gnqjo,, ,Çori'ém éditos . na 

j de trinta dias, a citar

--------------- 81|g f

Comarca de Villa 
Verde

Editas de 30 dia^.jy •

Nq. inventario por 
obito de Manoel Anto
nio Barbosa, viuvo, mo
rador que foi na fre- 
gnezia dé: Pedregaes» 
pelo cartorio do escri
vão do quarto oífici», 
correm éditos de' trin
ta, a citar o interessa
do AntQnjo Barbosa, 
casado,' filh^ã .Ido ' Pina
do, auzenté no Paru, 
Estados Unidos do Bra- 
zil, em parte incerta, 
para todos òs termos 
do. 'inventaHo até fi
nal. ? -"rf

Villa Verde, 12 de 
Junho de 1902.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo íle direito 
desta comarca de Vil-, 
ia Verde e cartorio do 
escrivão do quarto of- 
ficio, correm éditos a 
citar todos os interes- .... ^YTr
sados incertos que $e fici<s correiii éditos 
julguem com direito á 
herança do finado Joa
quim Antonio de Oli
veira, morador que foi 
na cidade de Pelotas, 
Estados Unidos do Bra- 
zil, fallecido no dia de
zoito de Janeiro do 
corrente anno, no es
tado de solteiro, sem 
ascendentes vivos e 
sem descendentes, mas 
com testamento, para 
na

Eseiiptorio rfe’ iiegociôs 
i;çdesjiv4w

do prcsbyterõ

José Joaquim Pereira Villela
o scii irmíto

Joaquim Antonio Pereira Yillela 
1 ÓZIJ T,r. •’

Eucarrega-se de todos os ne
gocies dependentes das reparli- 
tições ccclesiaslieas de Braga, 
Nuncialura Apostólica e da San
ta Sé, laes como: processos de 
ordens menores"e sacras ’com res
petivos breves, dispensas de. 
parentesco-para r.ásainentd, li
cenças para casamento com pro
clamas ou sem elles, justifica
ções, sanalofias c quaesquer 
hrévfes apostólicos, o que tudo 
se trata coin summa brevidade 
e maxima economia.

Todo» os tlocumçnlos para os 
pobres São tratados gratuita 
mente. 1

Correspòndencia para J. J. 
Pereira Villela. rua da Kai 
nha, n.» 53, 53 e 5"-=BR\GA.

Arrematação

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do, terceiro of- 
ficio, se tem de proce
der á arrematação em 
praça publica, no dia 
15 do corrente, por 10 
horas da manhã, no tri
bunal'judicial, de esta 
mesma comarca, pela 
segunda vez, do direi
to & acção á quantia i junho de 
de 80$4-27, j-^is penbo- j 
radós nos autos dexe- 
cuçãó poi* :seHõs í cus-1 
tas, em queé exequen-1 
te ojMerétissimo Ma
gistrado dõ Ministério j 
Publico , e executado I 

í 'Manoel jõãquíiíf .ílves,' 
dã fregueziã «fAtheães,

, "y qualidade de cura- Iões de visita, mt ly- 
’ dor nomeado ao au- pographia deste jornal.

Verifiquei,

O juiz de direitOr
i'' 

1457) Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Antonio Ignacio Machado Bran
dão.

i
i

fenãu- ques, rio inventario a 
que procedeu por obi
to de ManoehJosé Al
ves, que foi morador 

| na dita freguezia de 
' Atlieães, cujo direito ei 
acção se acha em inão 
de João José dé Car
valho, daMrégtiezia de; 
Oléiro^, Éfvô" pàtérho e 
tutor do menor , João, 
seu neto, é vàe á pra
ça por metade da suã 

i re^pecliva .avajjiiçm),

, Pelo premente éfip di
tados todos os credores 
incertos, que se julguem 
com direito ao direito 
e acção a arrematar, 
afim de deduzirem que
rendo, no prazo legal.

Villa Verde, 2 de 
Junho de 1902.

Verifiqnèí1.
1456) O juiz de <lit eil (í* 

Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Augusto Feio Soares d'Azevedo.

Comarca de Villa 
Verde .> • .

Éditos de 40 dias e seis 
.). mezes.

Pelo juizo de direito 
desta comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quarto of-

citar o auzerite/ Anto
nio, residente nos Es
tados Unidos do Bra- 
zil, em parte incerta, 
bem como todos os in
teressados incertos, es
tes para na segunda 
aU<liencia findo o pra
zo’de 40 dias eaquel- 
le na segunda audien- 
cia lindo o prazo de 

edntar 
da segunda publiciíção 

segunda audiência do respéctivõ~annuncio 
do mesmo juizo, pós-' 
terior no prazo de 30 
dias, a contar da se
gunda publicação d’es- 
te annuncio na folha 
official, comparecerem 
no tribunal d este mes
mo juizo de direito, por 
dez horas da manhã, 
a fim de verem accu
zar a citação e assi- 
gnar o prazo de tres 
audiências para con
testarem a habilitação 
requerida por An na 
Maria de Oliveira, viu
va, da freguezia de 
Moure, e outros da fre-

. . — ; —— —do Ministe-1 cêda, na qual acção se
* i requeréilte

Barbosa,



FOLHA DE V1LLA VERDE

PHARMACIA MODERNA

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

PEF UMARIAS

phar-

JOSÉ MACEDO

55, Oampo de SanfAnna, 59 — BRAGA.
JOÃO CHAGAS e ex-tenente COELHO

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

60 reis cada fascículo | Tomo mensal reis 300

ASSIGNATURA PERMANENTE

ABC0 FILHO DE DEUS
Novo romanoe de grande sensação

0 SELVAGEM
Por ÉMILE RIC11EB0URG

0 SELVAGEM

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst 300 rs

Villa Verde—Officina d’impressã.0 de Sá Pereira- 1902.

Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

4000
300

3000
160

Edição de Inxo em papel de mude formato íllnstrada com finíssimas 
gravuras francezas

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcção do 
pharmaceutico

por 

antonio de campos júnior

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
em

31 DE JANEIRO DE 1891

0 SELVAGEM
Edição íllnstrada com cromos 

e gravuras.

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrell (Cbiado) 73, 75—Lisboa.

E’ esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao de 
cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos portnguezes no Oriente. A 1.a e a 2.® completamen 
lamente se exgoturam em menos de um anno, chegande alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca iIIuslrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e MonseO

Correspondência directa com as principaes fabricas 
nacionaes e estrangeiras de productos chimicos e phar- 
ceuticos.

O SELVAGEM

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
ensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livrns que, 
offerece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser
viço o recendo lhes a emoci 
nante ibra

Pela combinação verdadeiramente admirável e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como também pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absnlutamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de ião coropl-la, que o leitor julga eslar assistindo a um dos 
muitos dramas cominoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Beletn & C.® a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiratnenle excepcional pelo seu grande 
meracimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza L'ENFANT bU BON D1EÚ, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõos, pois que de outro modo não poderiam 
utilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illusliadas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 13 gravuras, 300 réis.

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctures, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

Tal é o titulo do romance que 
empreza Bolem & C.® vae. pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente dramalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o inesmo 
em França, onde successivas 
edições de

A NOVA COLLECÇAO POPULAR
Adolphe dEnnery

A FILHA D0 CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Meyer
folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez

«O réis | 300 réis

Por T. L1NO D ASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

aeda, in-4.®. grande formato, contendo cada fascículo 4 magni
ficas gravuras ; ou a tomos mensaes de III folhas de 8 paginas 
cnda, contendo 20 gravuras.

a viagem de vasco da Gama á índia
Descripçãn illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel ê de 

Vasco da Gama, e hem assim cnm a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udía e em Lioboa.

E um grandioso panorama de Belcm

Brindes a tndos os angariadores d’assignatnras nas condições 
do» prospectos. Acceitam-se correspondentes n’esta via.

Pedidos aos editores BELEM A C.*, rua do Marechal Salda 
nha, 26-Lisboa.

ao pjeço 
ao preço

Pedidos á «Empreza Democrática de Oortugal». rua dns Dou- 
radores, 29, Lisboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Catharina. 135, Porto. - Nas localidades das pro
víncias.—em casa dos agentes.

0 mais trágico e emocionante dos romances até hoje publica
dos por esta empreza ! Entrecho digno do auctor famoso de ; 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Oha- 
mounise eda Martyr. Aventuras e peripécias extraordinanas 
Grande drama de amor e de ciuire, de abnegação e de her oísmo! 
Lnctas terríveis com a natureza e com os homens atra vez de 
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figura admiravel <le mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios ! Desfecho sur- 
prehendenteI

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas d.i obra. Recebem-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BEKTRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

DO POVO 
■•ara aprender a lèr

Por TRINDADE COELHO
com desenhos de

RAPHAEL BURDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso s réis, peio correio <E» <~> réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 •/. 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/_; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %•

A venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AULAtJD
RUA DO OURO,242. I.8—LISBOA

Aoceitam-se correspondentes em toda a parte.

se esgotaram como por encans 
to. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escripto. 
res, accentoou em

MM CHIM»
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos d8 
40 paginas de texto eiu quarto ® 
duas columnas e seis estampas 
impressas separadaiuente.

Preço de cada fascículo 100 réis.
a 

pagos no neto da entrega; par
as prnvincas franco de porte- 
Os nssignantps da província pa 
garão de cinco em cinco fascí
culos, envinndo-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieuln se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
•fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas p»-lo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que linalise 
-a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 73-1.®

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos,' 
de 300 reis—pagos no acto da entrega.

|» a • • • w* __ D

rsdores, 29, Liabòa,

Analyses clinicas e baclereologicas sob a direcção dos 
clinicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.

Exames microscopicos de escarrhos, urinas e produ
ctos palhologicos.

Esterilisações e preparações de sôros e sucos physio- 
logicos.

Sôros physiologicos, gelatinado, anti-streptococi e 
de Roux.

| JHH1LLBST8ÍIBH
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
* edição com figurinos coloridos

Trimestpc 1100 | Aono.
Semestre 2100 | Avulso 

••edição com figurinos coloridos


